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Mesmo entendendo que as Escrituras
foram reveladas para o uso de todos os
homens, e de todos os tempos, é
comum enfrentar alguma dificuldade em
saber como aplicar o ensinamento na
prática. Ao longo da história, Deus tem
deixado pessoas responsáveis para
ajudar e guiar seu povo nesse sentido:

- pais guiam seus filhos;
- governantes julgam questões entre

cidadãos;
- presbíteros conduzem o rebanho

espiritual, a igreja.
A autoridade máxima. Líderes huma-

nos, mesmo quando designados por
Deus, não são soberanos. Moisés deci-
dia os casos conforme os estatutos e
as leis do Senhor, e todos os líderes
bons reconhecem a mesma autoridade
máxima: a vontade de Deus.

A responsabilidade dos sujeitos.
As pessoas subordinadas às auto-

ridades devem ser submissas.
- O filho deve obedecer a seus pais

(Efésios 6:1).
- A mulher casada deve ser sujeita ao

  Continuação da Página 1

XXXI Domingo Comum - Ano A
Na cadeira de Moisés sentaram-se os escribas e os fariseus:

fazei quanto vos disserem, mas não imiteis as suas obras

 - Jónatas suportou a ira do seu pai, o
rei Saul, porque recusou aju-dá-lo nas
suas tentativas de matar Davi (1
Samuel 20:30-34).
O princípio por trás desses e outros
casos de desobediência justa foi
anun-ciado pelos apóstolos quando
não se submeteram à ordem dos
líderes em Jerusalém: “Então,
Pedro e os demais apóstolos
afirmaram: Antes, importa obedecer
a Deus do que aos homens” (Atos
5:29).

O perigo real de abusos.
- Jesus censurou os escribas e

fariseus por abusarem da sua
influência, fazendo exigências que não
vieram da palavra de Deus.

- Ao longo da história, líderes
religiosos têm demonstrado o mesmo
arrogante excesso, declarando
doutrinas e criando regras que não
vêm do Senhor.

- Nenhum papa, pastor ou presbítero
tem autoridade para legislar. A respon-
sabilidade das pessoas que guiam o
rebanho de Deus é de ser modelos
fiéis e ensinar exclusivamente a
palavra do Senhor, transmitindo-a pelo
exemplo

Vamos respeitar as pessoas que
Deus colocou em posições de
autoridade sobre nós, mas vamos
recusar obe-diência a qualquer
pessoa que se exalta acima do
Senhor!

Para terminar, vem a propósito o rifão
popular que tantas vezes ouvimos:

"Bem prega Frei Tomás; olhai
para o que ele diz e não para o
que ele faz" - por Dennis Allan

Evangelho do dia 5 de
Novembro

Evangelho de Nosso Senhor Jesus
Cristo segundo São Mateus
Naquele tempo,
Jesus falou à multidão e aos
discípulos, dizendo:
«Na cadeira de Moisés sentaram-se
os escribas e os fariseus.
Fazei e observai tudo quanto vos
disserem,
mas não imiteis as suas obras,
porque eles dizem e não fazem.
Atam fardos pesados e põem-nos aos
ombros dos homens,
mas eles nem com o dedo os querem
mover.
Tudo o que fazem é para serem vistos
pelos homens:
alargam os filactérios e ampliam as
borlas;
gostam do primeiro lugar nos
banquetes
e dos primeiros assentos nas
sinagogas,
das saudações nas praças públicas
e que os tratem por ‘Mestres’.
Vós, porém, não vos deixeis tratar por
‘Mestres’,
porque um só é o vosso Mestre e vós
sois todos irmãos.
Na terra não chameis a ninguém vosso
‘Pai’,
porque um só é o vosso pai, o Pai
celeste.
Nem vos deixeis tratar por ‘Doutores’,
porque um só é o vosso doutor, o
Messias.
Aquele que for o maior entre vós será
o vosso servo.
Quem se exalta será humilhado
e quem se humilha será exaltado».

marido e vice-versa (acrescento)
(Efésios 5:22).

- Cidadãos devem respeitar a
autoridade dos governantes
(Romanos 13:1).

- Cristãos devem seguir o
ensinamento e o exemplo dos seus
guias espirituais (Hebreus 13:17).

- O próprio Jesus ensinou os
judeus do seu tempo a respeitar as
orientações dos líderes na cadeira
de Moisés (Mateus 23:3).

Essa submissão às autoridades
humanas, porém, não é absoluta,
pois a autoridade dessas pesso-
as não é total. Encontramos, nas
Escrituras, excelentes exemplos
de servos do Senhor que recusa-
ram obedecer às autoridades
que exigiam que pecas-sem contra
Deus.

O livro de Daniel relata três casos
distintos de pessoas que desobe-
deceram às ordens de reis para não
ferir princípios ensinados por Deus
(Daniel 1:8-21) .Continua na pág. 4)



     Intenções de Missas
3.ª F - 06  (Rateira): Ás 18h00:Terço;
às 18h15:eucaristia por:
- Aniv. Felícia Mir. Igreja  m.c. nora Ana
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Tios (Albino, Elisa e Laurentino Vale)
de Paula Matos
5.ª F - 09: 18h00: terço; 18h15: missa:
- Pais (José e Verónica) de Idalina Silva
- Pais (Álvaro e Maria Verónica) de
Albino Dias
- Por Albertino Sobreiro e filhos  m.c.
Ana Margarida
Sábado - 11: Às 18h15: Eucaristia
- Aniv. Verónica Amélia Silva  m. Idalina
- Anv. Abílio Sá Viana  m.c. afilhada
Cristina
- Pais e irmão (José Maria, Idalina e
António José) de Carlos Martins
 Domingo - 12: Às 8h45:
- Ao Santíssimo m.c. Confraria
- Aniv. Sérgio M. Rodrigues  m.c. mãe
- Aniv. Felícia M. Igreja  m.c. nora Ana

   Servir altar 12 de Novembro
Dia 12 (8h45): Fernanda Lomba, Carlos
Ermida e Glória Afonso
Salmistas: Fernando e Garrido

Contas da Confraria do

Santíssimo Sacramento
Receitas:
Sado do ano anterior: 2.291,88€
Peditório 2022/2023: 1.912,80€
Ofertas durante o ano: nada
TOTAL: 4.204,68€
Despesas:
Missas cantadas: 137,50€
Missas de Corpo Presente: 60,00€
Grupo Coral: 125,00€
Serviço religioso (com sermão):100 €
Donativo para a ERPI: 1.750,00€
Campanha da Páscoa: 368,01€
Fogo da Páscoa: 150,00€
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Paróquia de Palmeira

2.ª F - 06: nada
4.ª F - 08: às 17h55: Terço; às 18h15,
eucaristia por
- 1.º Aniv. Margarida Matos Silva  m.c.
Confraria das Almas e sobrinho
António G. Silva
- Pelas Almas  m.c. m.c. Confraria
- Aniv. Alvarina F.Lopes  m.filha Amélia
- Aniv. Heitor Lima Silva  m.c. Vitória
6.ª F - 10: Capela 17h55: Terço; às
18h15: eucaristia por:
- Almas  m.c esmolas do cemitério
- Aniv. Alice A. Martins  m.c. José Silva
- Aniv. Paulino Matos  m.c. sobrinhas
Palmira e Fernanda
Sábado - 11: há catequese às
15h15. Às 16h45 eucaristia por:
- Por Rosa Gonç.Chaves  m.c. amigos
- Por Fernando Lima Faria  m.c. netas
(Sandra e Vânia)
- Pais (António e Alzira) de Arménio
P. Gomes
Nesta Eucaristia haverá a festa do
acolhimento a todos os anos da Ca-
tequese e o Juramento feito pelas ca-
tequistas de bem servir a Catequese.
No final, com a presença do Grupo
Folclórico, Grupo de Jovens e Cate-
quese, no alpendre e espaço junto ao
auditório, haverá um Magusto de S.
Martinho.
Domingo - 12:  Às 10h00:  Pelo Povo
- Aniv. Soledade Fernandes  m.c. filha
Jacinta
- Aniv. Deolinda Chaves Silva  m. Celina
- Pais (António e Júlia) de António
Marinho Ribeiro

Servir altar 11/12 de Novembro
Dia 11 (sábado 16h45): Fátima Faria,
Luis Simão e Rosa Martins   Dia 12:
(Domingo 10h00): Leitores: Sónia
Nogueira, Armindo e Maria Afonso.
Organista: Dia 12: Gracinda (10h00).

Paróquia de Curvos

 Intenções de Missas
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Salmistas: Armindo e Ana Alves

Festa das Padroeiras
Com bastante antecedência pensada,
vai consistir no seguinte programa:
Dia 8 de Dezembro (dia Santo): às
9h30: missa cantada, com homilia
alusiva. No final, haverá uma procissão
com 2 andores (Senhora da Conceição
e Santa Eulália) até ao Cruzeiro Velho
(entrada (ou saída) da Rua padre José
Pires Afonso. De tarde não haverá
nada, pois é altura de começar a fazer
os presépios nas casas.
Dia 10 (domingo): dia da Padroeira
Santa Eulália. Eucaristia cantada às
10h00, com homilia a propósito.
De tarde, no auditório, às 17h00,
haverá um Concerto do Coro Sénior da
Orquestra Costa Atlântica, de Espo-
sende. Aceitam-se grupos que queiram
explorar o BAR nestes 2 eventos.

Reuniu a Fabriqueira
No pasado dia 21 de Outubro reuniu a
Fabriqueira, em reunião ordinária, e
entre outros assuntos falou-se:
1. Situação económica da Fabriquei-
ra, que, neste momento ronda os 60
mil euros de saldo positivo
2. Património da paróquia e sua
manutenção: necessidade de obras de
manutenção na parte exterior do Centro
Paroquial (talvez capoto).
3. Igreja Paroquial: interior e exterior:
talvez um pequeno altar mor possa vir
a ser colocado, sem demolir o que se
fez de mal no passado que foi o teto
da Capela Mor
4. Construção de casas de banho
públicas em local diferente das atuais
e por conta própria, mas em terreno
da Paróquia. Esta é prioridade nº 1.
Se aparecerem outras hipóteses para
mitigar os custos, serão bem vindas.

 Cheques: 10,40€ ; Imposto de selo:
0.25€ . Total: 2.701,16€
Saldo: 1.503,52€

As pessos perguntam e
explicar não ofende...

Tendo decorrido todo o processo da
candidatura, projetos, custos ineren-
tes a uma e outra, tão bem...surgi-
ram pelo meio dificuldades que
ultrapassam as nossa perspetivas
otimistas acerca da construção da
ERPI tão desejada por nós, povo de
Curvos, e pelo meio que poderá
(poderia) vir a servir no tocante à fase
etária que espera o país no futuro,
qual é o problema dos idosos.
Fomos contemplados com uma
prestação do governo de perto de 1
milhão e quinhentos mil euros, que
podem ir à vida.
Nada está perdido, mas as esperan-
ças vão-se desvanecendo à medida
que dificuldades inultrapassáveis se
vão cruzando no percurso do início
das obras, que estão à espera ape-
nas da asssinatura do contrato com
e empreiteiro, já escolhido, mas essa
é a parte mais importante.
Sendo o Centro propriedada da pa-
róquia, não pode esta hipotecar o fu-
turo, sem estarem resolvidos meios
de sustentabilidade da obra e seu
funcionamento. Por isso, sendo perti-
nentes as muitas perguntas que se
vão fazendo, queremos tranquilizar
toda a população de que a direção
não está parada, mas continua a que-
rer resolver dificuldades que não esta-
vam previstas, o que tem atrasado (e
de que maneira!) todo o processo da
construção da ERPI que todos
desejamos e que, inicialmente,
pensávamos que, neste momento,
estaria já a meio da sua construção.
Apesar de tudo...haja esperança!


